Discussão de Caso Clínico – Julio C. Moriguti

Lourdes, 84 anos, portadora de hipertensão arterial controlada com diurético tiazídico e diabética controlada com Metformina e sulfonilureia. Residia na casa da filha mais nova (Lúcia), há mais de 5 anos, quando ficou viúva. Houve a necessidade de Lúcia fazer uma viagem de urgência e a senhora Lourdes teve que ficar no apartamento da outra filha (Tereza) que residia na mesma cidade. Tereza a recebeu para o chá da tarde e juntas conversaram  coisas sobre o céu, a terra, a água e o ar. Posteriormente, foi fazer tricô e assistiu televisão. Jantou no horário habitual e as 20h40min recolheu-se ao aposento, sem qualquer queixa.
No outro dia pela manhã a senhora Lourdes, acordou e começou gritar, pedindo socorro para a mãe que já era falecida, não conseguiu se acalmar com a ajuda de Tereza, pois não reconhecia a mesma. Estava muito agressiva e chegou a jogar ao chão as porcelanas que a Tereza tinha colocado para servir o café da manhã.

Tereza sabia que você, além de falar alemão, ainda fazia Medicina (quarto ano da melhor Faculdade de Medicina do Brasil), então você foi chamada para indicar o que estava acontecendo e qual conduta que tomaria. Você chegou junto com a Lúcia, a outra filha, que tinha voltado da viagem curta.
Questões que precisam ser respondidas:

Qual o diagnóstico da senhora Lourdes?

Como pode se apresentar esse problema?

Qual a possível causa desse problema?

Quais outras possíveis causas que poderiam se manifestar dessa forma?

O que deve ser feito para senhora Lourdes?

